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LrcENÇA DE OPERAÇÃO - L.O. No 061fi6-02

O INSTITUTO DE PROTEÇÃO AMBIENTAL DO AMAZONAS - IPAAM.
no uso das atribuições que lhe confere a Lei na 3.785 de 24 de Julho de 2012. expede a

presente Licença que autoriza a:

INrF,RESsArro: Antônio Pereira do Nascimênto Filho.

ENDEREÇo rARA coRRESpoN DENcTA: BR 't74, km 1.024 (antigo 140), margem
esquerda, Zona Rural, Presidente Figueiredo-AM

'm:

rnstagram.com/@ipaamam
Íacebook. com/@ipaamAM

CNPJ/CPF: 563.7 68.632-7 2

Foxr: (92) 99397-2511

REcrsrRo No IPAAM: I 01 7.360í

INSCRIÇÃo EsrADt,AL:

FAx:

PRocEsso Nc: I 588412022-78

ArrvrDADE: Aquicultura

. Esta licetrça é compostâ dc 17 restriçôes e/ou coDdições constatrtes tro verso, cujo não
cümprimento/atendlmento sujeitará a sus itrvalidação e/ou as penalidadcs previstas cm trormas.

. Estr licerça Dão comprova Dem substitui o documênto de propriedade, de posse ou de dominio do imóvel.

. Esta licença devc estar disposlâ de formâ visível (fretrte.c verso), no local onde é desenvolvida a atividade.
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GOVEPNO DO ESÍADO

LocALrzAÇÃo DA ArrvrDADE: BR 174, km 1.024 (antigo '140), margem esquerda,
Zona Rural, nas coordenadas geográficas 01"48'13,72941'S e 60'08'45,27124'W,
Presidente Figueiredo-AM.

FTNALTDADE: Autorizar a criaçáo de peixes em uma área caracterizada para
operaçáo com 35 (trinta e cinco) viveiros escavados, com tamanhos variados e área
alagada que somam 30,5330 ha e 06 (seis) reservatórios de barragem, com
tamanhos variados e área alagada que soma 34,8430 ha, bem como a instalação de
í 0 (dez) viveiros escavados, com tamanhos variados e área alagpda que soma
12,6240 ha, perfazendo assim 47,0000 ha de área alagada total, destinados ao
cultivo de tambaqui (Colossoma macropomum), matiinxã (Brycon amazonicus) e
pirarucu (Arapaima gigas) em sistema semi-intensivo de criação, em uma
propriedade de 453,6836 ha.

PorENcrAL PoLUTDoR/DEGRAD.loon: Grande

PRAzo DE VALIDADE DEsrA LrcENçA: 02 ANos.

Atençâo:

Ponre: Médio

enunes
Retângulo

enunes
Retângulo

enunes
Retângulo

enunes
Retângulo

enunes
Retângulo



RESTRIÇÔES E/OU CONDIÇÕES DE VALIDADE DESTA LICENÇA _ LO N" 06T/16.02

l. O pedido de licenciamento e a respectiva concessão da mesm& só terá validade quando publicada Diário Oficial
do Estadó. periódico regional local ou local dc grande circulaçào. cm meio eletrônico de comunicaçào mantido pelo
IPAAM. ou nos murais das Prefeitura-s e Câmaras Municipais. conlbÍme art.24. da Lei n".3.785 de 2.1 de julho de

2012:
2. A solicitaçào da renovaçào da Licença Ambiental deverá ser requerida num prazo minimo de-120 dias. antes do

vencimento. conforme art.23. da Lei n".3.785 de 24 dejulho de 2012:
3. A presente Licença está sendo concedida com base nas informaçôes consrantes no processo n'. 1588/,12022-78.
4. loda e qualquer modificação introduzida no proielo após a emissào da Licença implicará na sua automática

invalidação" devendo ser solicitadanova Licença- com ônus para o interessado.
5. Esta Licença é válida apenas para a localização. atividade e finalidade constante na mesma. devendo o interessado

requerer ao IPAAM nova Licença quando houver mudança de qualquer um destes itens.
6. Esta Licença não dispensa e nem substitui nenhum documento exigido pela Legislaçào Federal. Estadual e

Municipal
7. PÍoteger à fauna conforme o estabelecido nas Leis n.o 5197/67 e n." 9.605198
8. Mânter integral as Areas de PreseNação Permanente - APP e Area de Reserva [,egal. conforme estabelecido a Lei

n." 12.651/12. alterad a pela Lei n" 12.72'll12.
9. Fica expressamente proibido o cone da andiroba lCarupa guiaúensist Carapa paraense) e copaiba (CopaiJàra

Írape:iÍblía hq,ne: Copaifera reticulato: CopaiJàru nultijrga). de acordo com os Decretos lederais n" 2.687/98 e
Decreto Lstadual n" 25.U44/05.

10. Não sào passiveis de exploração para fihs madeireiros a Cas tanheira (Bertholletio e.rc€l,§d ) e a Seíingueira ( f/pl.cÍr
spp. ). em floÍestas naturais. primitivas ou regeneradas. confbrme estabelece o Decreto Federal n" 5.975106.

ll. Proteger o solo e os cursos d'água da contaminação por substâncias tó\icas lcombusti\eis. óleos. eÍâ\cs.
inseticidas. agrotóxicos. tintas e outros).

12. Esta licença nào permite a captura de animais aquáticos sem autorizaçào do Orgào competente
13. E proibida a introduçào. transposiçào e cultivo dc espécies exóticas da fauna aquática da bacia Amazônica.
l.l. Manter as margens dos viveiÍos em contato com lâmina d'água li\Te de vegetaçào e retirar as macÍófitas aquáticas.

l'isando evitar a reprodução do mosquito transmissor da malária.
15. E e\pressamente proibida a obstruçâo do fluxo d'água- principalmçnte se a mesma serve de abastecimento para

outras finalidades produtivas. consumo humano e/ou ateÍdimento ás necessidades biísicas. devendo a mesina estar
em condiçües sanitárias sarislatórias.

16. Adquirir no Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável (IBAMA). o Cadàslro Técnico
Federal para mane-jo de recursos aquáticos. conlbrme Instruçào Normativa IBAMA n" 010/2001. de l7 de agoslo
dc 2001. r hnp:us u.ibama.gov.br,.

17. DaÍ entrada no pedido de outorga de uso de iecursos hidricos para captação e lançamento de água nos termos e

. prazos da Ponaria Normativa SEMA./I PAAM n" l2 de janeiro de 2017. de acordo com os critérios estabelecidos na
Resolução n" 0l/2016 do Conselho Estadual de Recursos Hidricos CERH ou equivâlente.

18. Apresentar a este IPAAM. no pftvo de 180 dias. Licença de Aquicultor. conlbme Instrução/ Normativa n'
0ô 201 l.

I 9. Nào colocar animais aquáticos nos viveiros instalados sem obter Licença de Operaçào.
20. Paralisar imediatamente a atividade. quando da \rerificação de indicios de vestigios arqueológicos. históricos ou

afiisticos na área de influência direta e/ou indireta do empreendimento e comunicar ao lPtlAN e ao tPdAM:
21. Realizar nedidas preventivas duÍante a instalaçào. que garantam a conservaçào do solo. identiÍicando e aplicando

técnicas para prevenção de danos e Íecuperação das i\reas de PreseÍvaçâo Permanente. caixas de empréstimo. bota
lbra áreas de instabilidade de encostas e erosâo potencial durante a execução da obra.

22. Implementar. no praTo de rigéncia desta licença- a5 ações para recuperaçào de áreas dcgradadas em À,reas dc
Prcscnação Pemanente - APP no imóvel. considerando medidas de isolamento. preparo do solo. contenção dc
erosào. plantio de espécies vegetais e'conservaçào das áreas. conlorme e\igências técnicas para e\ecução e

ar aliaçào estahelecidas na legislaçào \ igente.


